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Objetivo: O objetivo principal deste trabalho foi procurar relacionar o sexo, o tipo de má

oclusão, o biotipo facial, a agenesia e a alteração de tamanho do incisivo lateral permanente

adjacente com a inclusão do canino maxilar permanente.

Métodos: O grupo inicial de estudo foi constituído pelo total de crianças que, à data da

sua  primeira observação na Faculdade de Medicina Dentária da Universidade do Porto,

tinham 9 anos de idade. A seleção desta amostra foi realizada no período compreendido

entre 2008-2010 e resultou num total de 95 indivíduos, os quais foram contactados em abril

de  2014 para observação clínica. Aceitaram participar no estudo 51 crianças, que, nessa

data, apresentavam a idade cronológica de 13-14 anos. Na visita em 2014 pesquisou-se a

erupção  dos dentes 13 e 23 na cavidade oral. A análise estatística dos dados foi realizada

com  recurso ao programa IBM® SPSS® Statistics versão 22.0, tendo-se optado pelos métodos

estatísticos mais adequados para a sua comparação, baseados nos testes de independên-

cia  do qui-quadrado. A regra de decisão utilizada consiste em detetar evidência estatística

significativa para valores de probabilidade (valor prova do teste) inferiores a 0,05.

Resultados: Não foi detetada evidência estatística significativa (p < 0,05) que suporte

associação  entre a erupção do canino maxilar permanente e os fatores preditores estudados.

Sugere-se a realização de trabalhos, com amostras maiores, para clarificar e aprofundar o

conhecimento nesta área.

Conclusões: Não se detetaram associações estatisticamente significativas entre os diferentes

fatores analisados e a inclusão do canino maxilar permanente.
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Objective: The main objective of this study was to evaluate whether impaction of the maxil-

lary  permanent canine (IMPC) can be predicted by factors such as sex, class of malocclusion,

facial biotype, microdontia/peg-shaped maxillary permanent lateral incisor or congenital

missing maxillary permanent lateral incisor.

Methods: The initial study sample consisted of 95 children with 9 years old, which were

selected from the clinic of the Faculty of Dental Medicine, University of Porto in the period

between 2008 and 2010. In April 2014, all participants were asked to return for clinical exa-

mination. Agreed to participate in the study 51 children, now with the chronological age of

13-14 years. In the intraoral exam at 2014, the eruption of 13 and 23 was  checked. Statistical

analyses were performed with the IBM SPSS Statistics 22.0 statistical package. The statistical

methods for the associations between each variable and IMPC included chi-square tests.

P  values less than 0.05 were considered significant.

Results: There was no statistically significant differences (p < 0.05) between the studied

predictive factors and the eruption of the maxillary permanent canine. Further investi-

gations with large samples should be performed in order to increase our knowledge in this

field.

Conclusion: No statistically significant differences were found between the predictive varia-

bles  analyzed and the impaction of the maxillary permanent canine.
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Introdução

Há vários anos que os ortodontistas procuram identificar
fatores indicativos da inclusão dentária, particularmente do
canino maxilar permanente, com vista à sua prevenção.

A literatura científica não é esclarecedora quando aborda
os fatores locais e sistémicos que contribuem para a inclusão
do canino maxilar permanente (ICMP).

As complicações da ICMP justificam, claramente, todas as
formas possíveis de tratamento precoce no sentido de a evitar.

A exodontia do canino maxilar temporário é sugerida como
modo de prevenir a inclusão do dente sucedâneo1, contudo,
não há consenso nesta recomendação2.

A correção ortodôntica do diastema mediano maxilar com
dimensão superior a 4 mm constitui-se como outra medida
preventiva da ICMP encontrada na literatura3,4. No entanto,
este procedimento poderá ser desaconselhado devido ao risco
de favorecer iatrogenicamente a ICMP5. Outras medidas profi-
láticas poderão estar indicadas, designadamente o tratamento
da desarmonia dento-maxilar e a intervenção terapêutica no
auxílio da sequência normal de erupção dentária na maxila.

O objetivo deste trabalho foi procurar avaliar os fatores que
podem estar relacionados com a ICMP, nomeadamente verifi-
car se há associação entre esta anomalia do desenvolvimento
e o sexo, o tipo de má  oclusão, o biotipo facial, a agenesia e
a alteração de tamanho/forma do incisivo lateral permanente
adjacente.

Materiais  e  métodos

A amostra inicial foi constituída pelo conjunto de crianças
observadas pela primeira vez, no período compreendido entre

1 de janeiro de 2008 e 31 de dezembro 2010, na Clínica Professor
Fernando Peres da Faculdade de Medicina Dentária da Uni-
versidade do Porto (FMDUP), e que, à data dessa observação,
apresentavam a idade cronológica de 9 anos. Foi tido como cri-
tério de inclusão a existência de uma  radiografia panorâmica
nos registos clínicos de cada paciente, realizada no âmbito
da assistência médico-dentária dessa consulta, com evidên-
cia imagiológica da presença dos dentes 13 e 23, ainda não
erupcionados. Foram excluídos todos os casos que apresenta-
vam malformações craniofaciais congénitas, síndromes com
expressão orocraniofacial, deformidades faciais traumáticas
ou história de tratamentos ortodônticos. Assim, foram seleci-
onadas 95 crianças.

Foram contactados todos os pacientes em abril de 2014
para observação clínica, tendo 51 crianças aceitado parti-
cipar no estudo. Este grupo veio a constituir a amostra
final.

O delineamento experimental desta investigação é clas-
sificado dentro dos estudos observacionais, descritivos,
retrospetivos e de natureza transversal.

Os elementos utilizados neste trabalho foram dados clíni-
cos provenientes da anamnese, da radiografia panorâmica, de
outros exames complementares de diagnóstico (quando exis-
tentes) realizados no âmbito da primeira consulta na FMDUP
e da observação clínica dos participantes efetuada pelo inves-
tigador principal.

As imagens digitais das radiografias panorâmicas foram
processadas pelo primeiro autor no programa informático
Dolphin Imaging® v. 11.0 Copyright © 2010 (Patterson Dental Sup-
ply, Inc., Chatsworth, CA, EUA), no sentido de se proceder à sua
observação sistemática.

Para a classificação da má  oclusão foi utilizado o método
de Edward Angle.
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